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APROVEITAMENTO DO FENO DE 'SIRATRO" NO. ALEITAMENTO 
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SINoPsE.- Foi realizado no Estado do Rio de Janeiro um experimento de aleitamento restrita 
com bezerros machos mestiços 112 holandês PB X 1/4 zebu, com o consumo médio de 
161,70 kg de leite integral e de.382,50 kg de ração concentrada até aos 182 dias de idade. 
Os tratamentos foram: a) pasto consorciado de capim Pangola e centrosema, e b) feno 
de siratro. Os animais foram colocados sob estes tratamentos aos 14 dias de idade, 
• Na análise estatística conjunta de todos os pesos vivos tomados senianalmente e na do 
custo do kg de peso ganho até os 182 dias foram observadas diferenças estatísticas signifi-
cativas, mostrando o efeito do feno no maior peso vivo e no menor custo do Jcg de peso ganho, 
de bezerros com 182 dias de idade. 
Os dados médios achados neste trabalho foram 35,86 kg para o peso ao nascer, 129,50 kg 
para o peso aos 182 dias, 93,60 lcg para o ganho de peso e Cr$ 240,00 para o custo dc 
bezerro aos 182 dias de idade. 
1NTRODUÇO 
O período mais custoso na criação do bezerro iniciase 
com o nascimento e vai até a desmama. Por conseguin-
te, os experimentadores empenham-se cada vez mais 
pelos processos que possibilitem o desaleitamento mais 
precoce. 
Nos últimos anos o progresso foi mais rápido, prin-
cipalmente em virtude da necessidade de um. sistema 
mais econômico de alimentação e dos resultados de pes-
quisas,que indicavam não serem necessárias grandes 
quantidades de leite para o crescimento satisfatório do 
bezerros (Carcia & Mattoso 1969). O emprego de 
grande quantidade de . leite integral na alimentação do 
bezerro deixaria de acelerar o desenvolvimento anatômico 
e funcional do rúmen, enquanto grãos de cereais e for-
ragens beneficiam o seu desenvolvimento pela maior 
produção dos ácidos graxos voláteis que incitam o cres-
cimento das papilas do rúmem (Sander et ai. .1959). 
Lima et ai. (1972) obtiveram resultados econômicos 
excelentes com o aleitamento restrito em bezerros mes-
tiços holandês x zebu. 
Kesler e Knodt (1951), pesquisando o conteúdo do 
rúmen, comprovaram que todos os bezerros mostraram 
patente ruminação aos 48 dias de idade. 
Preston et ai. (1937) revelaram que bezerros: com 
três semanas de idade podem digerir gramíneas tão bem 
quanto o animal adulto. 
Houghe et ai. (1957) demonstraram que, quando li-
mitaram a quantidade de leite integral na dieta, os be-
zerros passaram a ingerir mais feno e ração de con-
centrados a fim de suprirem as exigências nutricionais. 
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Noiler et ai. (1959) certificam que os bezerros, logo 
nas primeiras semanas de vida, podem fazer boa uti-
lização das rações concentradas e feno de capins. 
Como vemos, há uma discordância entre os experimen-
tadores a respeito da época em que os bezerros principiam 
a ruminar" (Mattoso & .Garcia 1971). 
A finalidade deste trabalho foi a de comparar o feno 
de uma leguminosa tropical com uma pastagem con-
sorciada no aleitamento econômico e desmama precoce 
de bezerros mestiços. 
MATERIAL E MáTODOS 
Foram utilizados 18 bezerros machos mestiços 112 ho-
landês PB x 1/4 zebu, do Setor de Ruminantes e 
Eqüídeos do Instituto de Pesquisa Agropecuária do 
Centro-Sul (IPEACS) no Estado do Rio de Janeiro. Os 
bezerros foram entrando para os tratamentos obedecendo 
a um sorteio prévio da ordem dos nascimentos dentro de 
delineamento experimental inteiramente casualizado, até 
que fossem completados dois lotes de oito animais. 
Os tratamentos foram 
A) Pasto: atá 14 dias de Idade, os oitO bezerros dette 
tratamento permaneceram presos em baias individuais e a partir 
desse dia tiveram acesso, durante o dia, a piquetes de capim 
pangola (Digitaria decunbnz Stent) consorciado com "Jitirana" 
(Centosema pubescens Benth); aos 3 meses de idade, os que 
tinham condiç6es físicas passaram a ficar soltos asa pastagem 
também à noite; 
B) • Feno: e outro lote da oito bezerros, core as mesmas 
restriçôes iniciais do tratamento anterior, Iõi co1osdo em pique-
tes sem vegetação e nU consumia o feiso de "Siratro" (Pheaeolia, 
afropurpureus D.C.), preparado à sombra e . dado, à vontade, a 
partir do 15.0 dia de idade. A composição da ração concentrada 
era a indicada nos Quadros 1 e 2. 
Considerando os resultados obtidos por Lima et ai. 
(1971), ambos os . tratamentos tiveram aleitamento rës-
trito com leite integral na base de. 1/10 do peso vivo 
até os bezerros atingirem 28 dias (quatro semanas) de 
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QUADRO 1_ lIa çüo "Starter" utilizada uso experimentoa 
Ingredientes 	 Quantidade 
Fubá de milho 38,000 
Farstinho de trigo 15,000 
Farelo de soja 20,000 
Farelo do amendoim 10.000 
Farinha de sangue 5,000 
Feno sorvido do leguminosas 5.000 
Açúcar 4,750 
Aurofan 0,250 
Mistura mineraib 2,000 
Total 	 100,000 
• Esta ra50 contlin: proteína, 23,73; fibra, 0,70, e N.D.T., 09,59. 
Oa ingredientes da mistura mineral Sla eupeeificadoe no Quadro 2 
QUADRO 2. Mistura mineral utilizada no experimento 
Ingredientes 	 Quantidade 
0%)• 
Calcino moido 25,003 
Farinha de 
	
nus 45,000 
Sal iodado 24.300 
Sulfato de magnlalo 0,000 
Sulfato de ferro 0,325 
Sulfato do cobre 0,097 
Sulfato de Inangan0s 0,065 
Sulfato de cobalto 0,013 
Total 	 100,000 
idade. Do 29.° até o 56.° dias de idade, o leite integral 
foi sendo paulatinamente substituido pela mistura es-
pecial de concentrados, reduzindo-se o seu forneci-
mento da seguinte maneira: 
durante a 5. semana, 4 a 13 kg ele leite; 
durante a 6. 6 semana, 3 a 2 kg de leite; 
durante a 7... semana, 2 a 1 lcg de leite; 
durante a 8.4 uemano, 1 a O kg de leite. 
A quantidade limitada de concentrado consumida por 
cabeça e por dia foi de 2,2 kg em média. O desaleita-
mento foi feito aos 56 dias, O consumo médio por ca-
beça foi de 158,51 kg de leite integral para o trata 
mento Pasto e 16485 kg de leite integral mais 382,50 kg 
de ração "Starter" para o tratamento Feno.. 
Em ambos os tratamentos 0 os bezerros foram pesados 
ao nascer e semanalmente. 
O consumo dos alimentos . foi controlado semanal-
mente.. Todos os bezerros tiveram o mesmo maneio e 
assistência Veterinária. 
REsurTos E DiscussXo 
Os resultados deste experimento, são apresentados nos 
Quadros 3, 4 e 5. 
• A observação do Quadro 3 permite notar uma dife-
rença estatistica (P < 0,05) entre os tratamentos e 
idade dos animais para o peso vivo e apenas no ganho 
de peso para idade dos animais. 
O maior peso vivo dos animais foi obtido com o em-
prego de feno de leguminosas.. 
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QUADRO 13. E/eito dor tratamentos (Feno e Pasto) no peso 
vivo e ganho de pcuo de bezerros mestiçor louizndês x zebu, 
do nascimento até 182 dias (médias de 8. animais) 
Idade do 
	 Peso vivo (kg) 	 . 	 Ganho de peso (kg) 
animais 
Feno . 	 Fasto Médiao 	 Feno 	 Pauto 	 Médinon 
Ao naarer 86,3 35,2 30,7 Is - - - 
1.4 semana 05,7 34,5 35,1 Is .0,67 0,70 0,07 b 
L0 semana 38,0 36,8 37,4 li 2,25 2,37 2,31 b 
3,4 semana 40,8 20,7 40,2 Ir 2,57 2,87 2,87 ab 
4. semana 43,2 42,5 42,3 Is 2,37 2,75 2,56 ab 
5,• semana 46,8 44,0 45,6 Is 3,37 2,12 2,74 ab 
8,• semana 49,7 47,0 48,2 gh 0,00 2,37 2,68 ab 
7. semana 53,5 50,3 51,9 gIs 1.60 3,37 2,48 ab 
8. semana 55.1 54,0 54,5 gh 1,60 3,02 2,61 ab 
lis semana 58,6 00.7 57.6 g 3.62 2.75 3,18 ah 
10.0 semana 61,3 611,2 60,2 fg 2,75 3,62 3,18 ab 
1l. 	 semana 65,7 62,5 64,1 fg 4.37 2,00 3,18 ab 
12. 	 semana 69,6 65,3 67.4 1 3,87 . 2,87 3,37 ab 
13.4 semana 74,0 09,2 71,6 eI 4,37 3,75 4,06 ah 
14,. semana 77,6 73,3 73,5 eI 3,87 4,13 3,09 ah 
15. semana 83,1 77,2 80,1 e 1,25 5,12 5,13 ah 
l&• semana 87,5 81,8 84,0 de 4.37 4,10 4,43 ab 
17.. etnana 10,5 88,3 88,4 de 3.00 3,23 3.12 ab 
18.' semana 04,8 00,6 02,6 d 4,37 4,12 4,24 ajo 
19.. semana 09,7 95,2 .97,4 cd 4,87 4.75 4,81 sd 
20.4 semana 101,1 100,0 102,0 cri 4,37 4,75 4,58 ab 
21.a aemana 100,1 105,3 107,2 e 5,00 0,37 5.18 a 
22. semana 195,3 112,8 113,2 bc 4,82 5,00 4,91 a 
23.. semana 119.5 115,7 112,6 b 5,78 2,87 4,31 ah 
24. semana 122,7 120,1 121,4 eb 0,25 4,37 3,81 ah 
25.. semana 127,3 122,3 125,0 eh 4,02 2,62 3,02 ab 
26.4 semana. 132.7 128.2 . 	 129,4 a 5,37 3,37 4,37 ah 
C.V. (u). 0,80 28,42 
M&lias com letras iguais na mesma coluna nOs diferem entatiotoramente ao 
nível de 874 (a>b>e... 
QUADRO 4. Peso ao nascer e e/cito do feno e pauto no peso 
vivo aos 152 dias e no ganho de peso de bezerros mestiços 
holandês x zebu (médias de 8 an4noaia)a 
Pes ao Peso aos Ganho da 
Tratamento nascer 182 dias peso 
(kg) (kg) . 	 (IsgO 
Feno . 30,38 a 132,75 • 99,37 a 
Fasto 35,25 a 126,25 e 01,00 a 
C.V. (74-) 8,37 8,58 10,71 
• Mídis 	 cotes letras iguais na mesma cabina solo diíerern estatiotiramentu ao 
nível de 5%. 
QUADRO S. Efeito do feno e pauto no consumo do Leite 
integral e raç5o e no custo do bezerro e do kg de peso ganho 
de bezerros mestiços holandês x zebu. (médias de 8 aesimaiu)' 
Custe do 	 Casto do kg Tratamento Leite intregal 	 . 	 bezerro 	 de peso (lrg) 	 (Ieg) 	 ,. (Cri) 
	
ganho 
(Cr$) 
Feno 	 184,85 a 	 302,50 a 	 241,42 a 	 2,52 Is 
Pauta 	 358,51 a 	 342,50 a 	 238,60 a 	 2,03 a 
C.V. (%) 
	
.. 5,77 	 0,98 	 3,98 	 l0,3t 
a Midie.s coso letras iguais na mesma coluna uSo diferem eotatieticamente ao 
nível de 87, (>b). 
	
. 
b Foram os seguintta os consoe eonoiderador nor: leite intregal , Cci 0.40: rarSo 
• 'Starter", Cri 0,450. 
APROVEITAMENTO DO FENO DE "S1RATRO" NO ALEITAMENTO E DESMAMA DE BEZERROS 
Não são signilicantes as diterenças estatisticas encon-
tradas entre o peso dos animais ao nascer e o peso aos 
56 dias de idade. O mesmo fai encontrado entre o peso 
de 26•a  semana e 25a e 24a  semanas. 
Foi observada uma queda de peso dos bezerros de 
0,650 kg/cabcça/semana apenas durante a l.a semana 
de idade, enquanto o ganho de peso máximo e mínimo 
alcançado foi de 5,12 kg e 2,48 kg/cabeça/semana, 
para a 21a 
 e 2.a semana, respectivamente. 
Nenhuma diferença foi notada entre os tratamentos, 
no peso ao nascer, peso aos 182 dias e o ganho de peso 
neste intervalo (Quadro 4). 7 A não significância entre 
tratamentos no peso ao nascer demonstra uma fonte a 
menos da variação e que os animais iniciaram este expe-
rimento em condiç.Ses de igualdade em relação ao seu 
peso vivo. . 
Os dados médios achados neste trabalho foram de 
35,88 kg para o peso ao nascer, 129,4 kg para o peso 
aos 182 dias e de 93,80 rara o ganho de peso. 
Lima ei ai. (1972), trabalhando com mestiços holan-
dês x zebu, encontraram valores semelhantes para o 
peso ao nascer (35,47 kg) e valores, inferiores para o 
peso aos 182 dias (111,6 k) e para o ganho de peso 
(76,2 kg). 
Carda e Fontes (1971), no estudo de aleitamento do 
bezerros 3/4 holandês x zebu acharam 103,8 kg de peso 
vivo aos 210 dias e um ganho de peso de 71,8 kg corres-
pondente ao intervalo do nascimento até esta idade. 
No Quadro 5 é mostrado o consumo dos alimentos e 
o custo da bezerro e do quilograma de peso ganho; esse 
quadro indica diferenças estatísticas (p < 0,05) entre 
os tratamentos somente para o custo do quilograma de 
peso ganho. 
Os resultados referentes ao consumo de leite integral 
(161,68 kg) e ração concentrada (382,50 kg) até aos 
182 dias de idade coincidem, de um modo geral, corp os 
mencionados na literatura, mostrando ser possível, nas 
condiçôes descritas, obter êxito no aleitamento de be-
zerros com limitada quantidade de leite integral e mis-
tura especial de concentrados. Lima et ai. (1972) en-
contraram um consumo de 205,7. kg de leite integral 
e. 207,1 de concentrados. 
Apesar de nilo . ter sido achada significância entre 
tratamentos, houve uma tendência de custo de bezerro 
ser maior para o feno. O confronto deste custo 
(Cr$ 241,42) com o determinado por Lima et 'ai. (1972) mostra que ele é 41,2% maior. Isto é justificado 
pelo uso de 84,6% a mais de ração de concentrados neste 
experimento, porém, este maior consumo de concentrado 
proporcionou um ganho de peso maior do que o en-
contrado por aquele autor e veio repercutir economica-
mente nos resultados significativos encontrados para o 
tratamento no custo do quilograma de peso ganho 
(Quadro 5). 
interessante notar que nos animais sob regime de 
pasto foi observada grande incidência de carrapatos e 
endoparasitos, enquanto nos sob regime de feno essa 
incidência foi bem mais reduzida. 
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ABSTRACT.- Lima, C.R.; Souto, S.M.;' Lima, T,de A,O, [Comparisori ietweese .siretro 
haq and nmLsed pasture of pan gola grosa and centro for economico.I nurstng of crorsbred. 
calces.]. Aproveitamento do feno de "siratro" no aleitamento econômico e desmama pre-
coce de bezerros mestiços. Pesquisa Agro pecwí ria Brosiiefra, Série Zootecnia (1973) 
8, 5-7 [Pt, en] IPEACS, Km 47, Rio de janeiro, GB, ZC-26, Brasil. 
Sixteen crossbred (Hoistein X Zebu) calves were used to compare methods of feeding. 
The calves were kept iss individual pens and fed whole milk til 56 days of age. After 
days of age, eight of the calves were allowed free access to a pasture composed ofpango-
Iagrass and centro doring the daytime. At three months of age, the calves were allowed 
acess . to the pasture for 24 hours per day. The remaining eight calves were maintained in 
the pen receiving siratro hay "ad libitum". 
• 	 Average consumptions of milk and concentrate feed to 182 days of age were 161.7 kg' 
and 382.5 kg, respectively. 
 
Analysis did not show significant diíferences (P < 0.05) between the treatments. 
llowever, there was a tendency for better gains with the hay and the feed costs were also 
lower for this treatment. 
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